
~"-'''''.''-''''''''''''"'''~~'---''

~ '" a R A p ~'~..<,

ISSN 0100-8951 "\
novem bro, 1986

Número 32

PRODUTOS QUfMICOS E PRÃTICAS CULTURAIS
NA QUEBRA DE DORMÊNCIA DA VIDEIRA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - MA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Serni-Ár ido - CPATSA
Petrolina, PE



ISSN 0100-8951
BOLETIM DE PESQUISA Nº 32 novembro, 1986

PRODUTOS QUÍMICOS E PRÁTICAS CULTURAIS
NA QUEBRA DE DORMÊNCIA DA VIDEIRA

João Antônio Silva de Albuquerque
Selma Maria do Nascimento Sobral

,

(iSMINISTEIUO DA AGRICULTURA - HA
~Empresa Brasileirade Pesqu~saAgropecuária-EMBRAPA
~ Centro de Pesquisa Agropecuaria

do Tr~pico Semi-Árido - CPATSA
Petrolina, PE



Exemplares desta publicação podem ser solicitados a
EMBRAPA-CPATSA
BR 428, km 152
Telefone: (081) 961-4411
Telex: (081) 1878
Caixa Postal 23
56300 Petrolina, PE
Tiragem: 3.000 exemplares
Assessoria t~cnico-cientifica deste trabalho:
Jos~ Moacir Pinheiro Lima Filho
Teresinha Costa Silveira de Albuquerque

CDD - 634.8

Albuquerque, João Antônio Silva de
Produtos quimicos e práticas culturais na quebra de dorm~ncia da Vl

deira, por João Antônio Silva de Albuquerque e Selma Maria do Nascimen
to Sobral. Petrolina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1986.

30p. (EMBRAPA-CPATSA. Boletim de Pesquisa, 32).

1. Videira-Dorm~ncia-Quebra-Produto quimico. I. Sobral, Selma Maria
do Nascimento, colab. 11. Empresa Brasileira de Pesquisa A9ropecuária.
Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr~pico Semi-Árido, Petrolina, PE.
III. Titulo. IV. S~rie.

~ EMBRAPA,1986



APRESENTAÇÃO

o cultivo de uva tipo mesa na região Nordeste e uma
, ,

realidade. Bem sucedida agricola e economicamente, tecn~
cos e produtores ji exploram mais de 1.000 hectares, a
sua maioria na região do subm~dio são Francisco.

Desde sua implantação na d~cada de 50, as t~cnicas de
manejo dos parreirais v~m sendo aperfeiçoadas, como uma
das formas de adapti-los ao meio ambiente.

Apesar do sucesso alcançado, em função das condições
climiticas do Semi-Árido, a maioria das variedades cult~
vadas apresentam o mesmo e principal problema: acentuada
dorm~ncia das gemas e co~eqüente produção de cachosabai
xo do potencial.

Atraves deste trabalho, o CPATSA estuda a açao de va
rios produtos quimicos associados a diversas priticascul

, -
turais em diferentes epocas de cultivo. Seus resultados
esclarecem uma s~rie de d~vidas sobre o assunto, al~m de
contribuir significativamente para se encontrar um m~to
do efetivo de melhorar a brotação das gemas e conseqüe~
te aumento da produtividade.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuiria

do Tr~pico Semi-Árido.
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PRODUTOS QUÍMICOS E PRÁTICAS CULTURAIS
NA QUEBRA DE DORMÊNCIA DA VIDEIRA

João Antônio Silva de Albuquerque1

Selma Maria do Nascimento Sobra12

RESUMO - Realizaram-se quatro estudos em videiras da cultivar It~lia para a quebra de dor
mência da gema na região tropical semi-~rida do subm~dio são Francisco: efeito do desfolha
mento artificial da videira na brotação da gema em diferentes ~pocas antes da poda; efeito
do SADH na brotação da gema ap~s a poda; efeito do glifosate na brotação da gema após a 'po
da; efeito da eliminação parcial e total da brotação apical e remoção da escama da gema n~
orotação da gema. Entre os quatro estudos realizados, somente a emorgação do ramo associada
à remoção da escama da gema obteve resultados satisfatórios em induzir a quebra da gema da
videira c, como conseqüência, um aumento na produção. Com relação ao mosto da uva não houve
diferenças estat{stlcas nos quatro estudos realizados nos parâmetros determinados.

Termos para indexação: videira, dormência, produtos quimicos.

CHEMICAL PRODUCTS AND CULTURAL PRACTICES
ON BREAKING BUD DORMANCY OF GRAPEVINES

ABSTRACT - Four studjes were made on grapevines of cultivar Italia to terminatebud dormancy
j/1 Scmi-Arid í'ropical Region of San Francisco sub-medium: effect of grapevine artificial
dcf o lia t on on bud burst at different times before pruning; effect of SADH on bud burst
aftc!' pruning; cffcct of glyphosate 011 bud burst after pruning; effect of partial and total
c lim ina t i on of ap.í.c aI sprouting and the removal of bud scale on bud burst. Among the f'our-
studics made. only thc branch bending associated with bud se ale removal treatment obtained
sat í sf'ucror-y r-esu Lt s .in inducing grapcvine bud break and as a eonsequenee increased the
productton. ~n relation to grape must there were no statistieal differences in the four
studj~s made wit~ thc determined parameters.

Index t e rms : grape, dormancy, chemical produc t s .

1 Eng , Agr., 11.Sc., EMBRA?A-Centro de Pesquisa Agr opecuar í a do Trópico Semi-Árido (CPATSA),
Caixa Postal 23, 56300 Petrolina, PE.
Enga. Agra., EMBRAPA-CPATSA.



PRODUTOS QUÍMICOS E PRÁTICAS CULTURAIS
NA QUEBRA DE DORMfrNCIA DA VIDEIRA

Jo~o Ant~nio Silva de Albuquerque1

Selma Ma;;a do Nascimento Sobral2

INTRODUÇÃO

A regiao do subm~dio S~o Francisco ~ atualmente a maior
produtora de uvas do Nordeste brasileiro. Esta regi~o c~
racteriza-se como tropical semi-~rida e, em conseqüência,
o comportamento fisiol~gico da videira ~ totalmentedive~
so daquele apresentado nas regiões tradicionais de culti
vo. As alterações no cowportamento fisiol~gico da videi
ra, decorrentes das condições cJim~ticas, provocam uma
acentuada dormência de gemas na maioria das cultivares
introduzidas nesta regi~o. Tal dormência varia em inten
sidade conforme a ~poca do ano (Albuquerque & Albuque~
que 1982) tornando-se um problema por acarretar uma limi
taç~o do potenciaJ produtivo da cultura.

Heaver et alo (1974), trabalhando com videiras da cu:!:
tivar St. Emilion, o~tiveram o rompimento de gemas util!
zando o SADH (ac. succinicc - 2.2- dimetilhidracida) nas
concenTraçoes de 20 a 200 ppm.

AntcJiff & May (1961) conseguiram acelerar a quebra
de dormência de gemas de videira com a remoçao das esca
mas das gemas; Iwa sak i & \,Tcaver (1977) , Emmerson &

1 Eng. Agr., M.Se., EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuiria do Tr~pico
Semi-Árido (CPATSA), Caixa Postal 23, 56300 Petrolina, PE.

2 Enga. Agra., EMBRAPA-CPATSA.
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Powell (1978) e Iwasaki (1980) obtiveram resultados seme
lhantes.

Bhujbal (1975) observou que o encurvamento dos ramos
melhorou o rompimento das gemas, numero de cachos e pr~
dução da cv. Thompson Seedless.

De acordo com Addicott & Lyon (1969~ GaJston & Davies
(1972), Walker & Se eIey (1973), em ~rvores deciduas ~ bem
conhecida a mobilidade do ABA (~c. abscisico) e outras
subst~ncias que deslocam-se das folhas para induzir dor
mência nas gemas. Segundo esses autores os ni ve i s dos inl
bidores continuam aumentando at~ a queda das folhas. ~
desfolhamento de macieiras na região tropical montanhosa
de Java estimula a floração proporcionando nessa l'egido
a realização de duas colheitas anuais (Janick 1974).

Nigond, citado por Galet (1976), afirma que a influ~n
cia das folhas maduras em videira provoca uma ação p\..sI
tiva em favor da instalação da dorm~ncia" ~ eliminação
das folhas faz desaparecer esta ação inibit~ria.

o objetivo do presente trabalho e determinar. para a
, ,

cultivar de videira Italia, o metodo mais efetivo de me
lhorar a br-o taçao e como cons eqiicnc i.a o aumcn t o Je pl'\..d~
tividade atraves dos seguintes estudos:

1. Efeito do desfolhamento artificial na brotação da
videira;

2. Efeito do SADH na brotação da gema apos a poda~

3. Efeito do glifosate na br ota çao da gema apcs a poda:

4. Efeito da eliminação parcial e total da brotação
apical e remoção das escamas das gemas no rompimento da
gema.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados no campo experimental
de Mandacaru, CPATSA-EMBRAPA, localizado no município de
Juazeiro, BA, com as seguintes coordenadas geogr~ficas:
9024' de latitude S, 40026' de longitude W e 375 m de a!
titude. Segundo Hargreaves (1974), o clima da região é
classificado como muito ~rido. Os dados clim~ticos regi~
trados durante a condução dos experimentos encontram-se
nas Tabelas 1, 2 e 3.

EFEITO DO DESFOLHAMENTO ARTIFICIALNABROTAÇÃO DA VIDEIRA

1º Ensaio:
Realizado durante o per{odo de 22 de junho a 9 de de

zembro de 1982 com a cultivar It~lia conduzida em siste
ma de latada. O delineamento experimental foi de blocos
ao acaso, com quatro tratamentos e cinco repetiçoes. Os
tratamentos testados foram os seguintes:

1. Desfolhamento 30 dias antes da poda;
2. Desfolhamento 20 dias antes da poda,
3. Desfolhamento 10 dias antes da poda;
4. Desfolhamento no dia da poda.
O intervalo da ~ltima irrigação para o primeiro trat~

mento de desfolhamento foi de 25 dias. O desfolhamento
foi realizado manualmente. Cada parcela foi formada por
duas plantas; em cada planta foram selecionadas quatro
varas contendo dez gemas cada, dando um total por par
cela de 80 gemas. A irrigação da ~rea foi feita atrav~;
de sulcos.



TABELA 1. Dados climatol~gicos registrados no Campo Experimental de Mandacaru durante o ano de 1982.

Temperatura Umidade Insolação Evaporação Precipitação Velocidade
Mês Relativa do vento

M~dia °c Máxima °c Minima °c (%) (h/dia) (mm/dia) (mm) (km/h)

Janeiro 28.5 32.5 22.5 59 6.9 9·1 1.3 9.41
Fevereiro 28.4 32.4 22·3 60 6.2 9.8 24.0 11.47
Março 28.8 33.3 22.8 59 8.4 9.1 106.6 7.10
Abril 27.2 31.1 22.0 66 5.9 7.7 57.7 10.46 •.....
Maio 26.7 30.8 20.2 62 7.0 '8.0 5.6 12.13 N

Junho 25.8 30.0 19·3 66 7.2 '7.3 2.3 11.79
Julho 25.5 29.1 18.7 62 7.5 7.4 0.8 12.65
Agosto 26.6 31.1 19·5 73 8.2 9.2 13.25
Setembro 27.6 31.5 20.8 56 6.3 9.9 7.85
Outubro 29.4 33.8 21.6 50 8.4 11.2 6.59
Novembro 30.7 34.8 22.4 44 9.8 12.3 6.76
Dezembro 30.0 34.4 23·0 51 8.4 11.2 79.2 6.50



TABELA 2. Dados climatológicos registrados no Campo Experimental de Mandacaru durante o ano de 1983.

Temperatura Umidade Insolação Evaporação Precipitação Velocidade
Mês Relativa do vento

M~dia °c Máxima °c Minima °c (%) (h/dia) (mm/dia) (mm) (km/h)

Janeiro 28.3 32.8 23.2 61 6.3 7.9 46.6 3.81
Fevereiro 27.6 30·9 22.1 68 6.3 6.6 177 .9 3.75
Março 28.3 30·3 22.1 66 7.2 * 7.5 72.3 4.29
Abril 28.6 32.5 21.4 59 8.8 8.4 0.7 9.37
Maio 29.0 33.1 20.9 56 9.6 9.1 9.63 (..-l

Junho 25.7 30.9 18.6 62 8.5 7.8 0.3 8.75
Julho 26.2 30.9 19·3 59 8.5 8.5 8.9 9:56
Agosto 27.0 31.3 18.9 55 9.2 9·7 2.6 10.79
Setembro 28.9 33.4 20.6 48 9.3 10.8 10.33
Outubro 29.6 33·7 21. 5 48 8.9 12.0 9.85
Novembro 30.6 34.6 22.9 48 8.7 10.7 63.5 7.91
Dezembro 29.8 33.9 22.6 51 8.2 10.3 21.8 8.21



TABELA 3. Dados climatológicos registrados no Campo Experimental de Mandacaru durante o periodo de Janeiro/Abril de 1984.

Temperatura Umidade Insolação Evaporação Preci pi tação Velocidade
Mês Relativa do vento

M~dia °c M~xima °c Hinima °c (%) (h/dia) (mm/dia) [mm ] (km/h)
~

Janeiro 29.8 33.2 22.7 53 8.4 10.6 19.9 8.19
Fevereiro 30.9 34.9 23.4 49 8.8 12.2 4.5 9.21
Março 28.4 32.5 22.6 66 7.8 7.3 363.3 5.86
Abril 26.1 29.7 21.3 76 6.8 5.6 124.0 6.33
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A eficiência dos tratamentos foi avaliada atrav~s dos
seguintes parametros:

Percentagem de gemas brotadas;

Produtividade;

Percentagem dos s~lidos sol~veis, acidez total eaci
dez real.

2º Ensaio
Realizado durante o periodo de 21 de dezembro de 1982

a 20 de maio de 1983, seguindo a mesma metodologia dopr~
meiro experimento.

EFEITO DO SADH NA ~ROTAÇÃO DA GEMA APÓS A PODA

1º Ensaio
Realizado durante o periodo de 6 de agosto a 21 de de

zembro de 1982 com a cultivar It~lia conduzida em siste
ma de espaldeira com três fios de arame e o sistema de
irrigação atrav~s de bacias. O delineamento experimental
foi de blocos ao acaso com cinco tratamentos e quatro re
petições. Os tratamentos testados foram os seguintes:

1. SADH a 100 ppm/PA;
2. SADH a 1000 ppm/PA;

3. SADH a 2000 ppm/PA;

4. SADH a 3000 ppm/PA;

5. Testemunha.

Os tratamentos foram testados em pulverizações sobre
toda a planta, logo ap~s a poda.
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As plantas do experimento, em numero de duas por pa~
cela, receberam uma poda longa, sendo utilizadas quatro
varas por planta com aproximadamente sete gemas cada.

A efici~ncia do produto qu{mico aplicado foi avaliada
Ade acordo com os seguintes parametros:

• Percentagem de gemas brotadas;

• Produtividade;
Percentagem dos s~lidos soluveis, acidez total e aci

dez real.
22 Ensaio

Realizado durante o per-Íodo de 7 de novembro de 1983
a 14 de março de 1984, seguindo-se a mesma metodologia
do primeiro ensaio.

EFEITO DO GLIFOSATE NA BROTAÇÃO.DA GEMA APÓS A PODA

Este experimento foi realizado durante o per{odo de
16 de novembro de 1982 a 29 de março de 1983. A cultivar
utilizada foi a Itilia, conduzida em sistema de espaldei
ra com tr~s fios de arame e o sistema de irrigação atr~
vés de bacias. ° delineamento experimental foi de blocos
ao acaso com cinco tratamentos e cinco repetições. Os tra
tamentos testados foram os seguintes:

1. Glifosate a 0,1% PA;
2. Glifosate a 0,075% PA;

3. Glifosate a 0,05% PA;

4. Glifosate a 0,025% PA;

5. Testemunha.
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Os tratamentos foram testados em pulverizações sobre
toda a planta, logo ap~s a poda.

As plantas do experimento, em numero de duas por pa~
cela, receberam uma poda longa, utilizando-se um numero
de varas que completasse um total de 50 gemas por parcela.

A eficiência do produto quimico aplicado foi avaliada
de acordo com os seguintes parametros:

Percentagem de gemas brotadas;

Produtividade;

Percentagem dos s~lidos so]~veis, acidez total eaci
dez real.

••
EFEITO DA ELIMINAÇÃO PARCIAL E TOTAL DA BROTAÇÃO APICAL

E REMOÇÃO DAS ESCAMAS DAS GEMAS NO ROMPIMENTO DA GEMA

1º Ensaio
Realizado durante o periodo de 21 de maio a 6 de outu

bro de 1982. O ensaio foi instalado em um parreiral da
cultivar It~lia constituido por plantas não enxertadas,
conduzidas em espaldeira com três fios de arame, sendop~
dadas segundo sistema Cazenave e irrigado por inundação.
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com
oito tratamentos e três repetições. Os tratamentos testa
dos foram os seguintes:

IA. Testemunha com ramos na posiçao vertical (R.V.);
1B. Testemunha com ramos emorgados (R.E.);
2A. Remoção total da primeira brotação (R.V.);
2B. Remoção total da primeira brotação (R.V.);
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3A. Desfolhamento da primeira brotação (R.V. );

38. Desfolhamento da primeira brotação (R.E.);

4A. Remoção das escamas das gemas (R.V.);

48. Remoção das escamas das gemas (R.E. );

Cada parcela foi formada por duas plantas, nas quais
foram marcadas varas com n~mero minimo de sete gemas ca
da, sendo 50 o total de gemas por parcela.

A efici~ncia dos tratamentos foi avaliada de acordo
Acom os seguintes parametros:

Percentagem de gemas brotadas;

Produtividade;
Percentagem dos s6lidos soIuve i s, acidez total e aci

dez real.

2º Ensaio
Realizado durante o periodo de 13 de maio a 28 de se

tembro de 1983. As plantas utilizadas foram as mesmas do
primeiro ensaio em delineamento experimental de blocos
ao acaso com quatro tratamentos e cinco repetiçoes.

Os tratamentos testados foram os seguintes:

1. Remoção total da primeira brotação (apical);

2. Desfolhamento da primeira brotação;

3. Remoção das escamas das gemas;

4. Testemunha.
Cada parcela foi formada por duas

do-se varas com n~mero minimo de dez
as varas das plantas do ensaio foram

plantas, utilizan
gemas cada. Todas
emorgadas (R.E.).
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A efici~ncia dos tratamentos foi avaliada conforme en
saios anteriores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

EFEITO DO DESFOLHAMENTO ARTIFICIALNABROTAÇÃO DA VIDEIRA

Percentagem de gemas brotadas

Conforme ~ mostrado na Tabela 4 (ensaios de nº I e 2),
nao houve diferença estat{stica entre os tratamentos. Su
poe-se que a videira em clima tropical semj-~rido compo~
ta-se diferentemente da macieira em clima tropical, cuja
brotaçao ~ estimulada pelo desfolhamento ap~s acolheita,
conforme observações fejtas por Janick (1974) e
\otodimedjo et al . (1981).

Produçao

A Tabela 4 (ensajos de nº 1 e 2) mostra que o tratamen
to testemunha, desfolhamento realizado no dia da poda,
foi estatisticamente superior aos demais no ensaio nume
ro 1. 2mbora nao tenha havido diferença estat{stica, hou
ve uma tendência dos tratamentos desfolhados, mais pr~xI
mos da poda inclusive, a apresentarem produções superi~
res ao tratamento de desfolhamento mais cedo no ensaio
n~mero 20 Provavelmente a permanência das folhas por mais
tempo na planta tenha induzido o processo de diferenci~
çao das gemas, conforme Khanduja & Balasubra-Hmanyam
(1972) .

Percentagem de sólidos sol.uvei.s, acidez total e acidez real

\ao houve diferença significativa para os par~metros
de~erminados no mosto da uva, conforme pode ser observa
do na Tabela 4 dos ensaios de nº 1 e 2.



TABELA 4. Ensaios nº 1 e 2: Influência do desfolhamento na percentagem de gemas brotadas, produção, percentagem- de s~lidos sol~
veis, acidez real e acidez total.

Percentagem Produção Percentagem de Acidez real Acidez total
Ensaios Tratamentos de gemas s~lidos sol~vejs

brotadas (kg) (oBRIX) (pH) (mgHT/l)

(Desfolhamento 30 dias) 12,0 8,65 b 17,16 3,44 4,74
2 (Desfolhamento 20 dias) 17,5 ,85 b 17,28 3,40 5,14

(Desfolhamento 10 dias) 16,3 11,20 b 18,08 3,56 4,61 N
O

4 (Desfolhamento no dia/poda) 17,5 16,05 a 17,32 3,56 4,98

(Desfolhamento 30 dias) 37,86 12,58 16,80 3,30 5,82
2 (Desfolhamento 20 dias) 40,86 18,12 16,04 3,26 5,96
3 (Desfolhamento 10 dias) 30,58 18,12 16,64 3,34 5,34
4 (Desfolhamento no dia/poda) 31,96 18,28 16,40 3,26 5,92

Valores com a mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de pr-cbab í l í

dade.
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EFEITO DO SADH NA BROTAÇÃO DA GEMA APÓS A PODA

Percentagem de gemas brotadas
Não houve diferença significativa entre os tratamen

tos, conforme mostra a Tabela 5 dos ensaios de nº 1 e 2
respectivamente. Esses resultados vão de encontro aos ob
tidos por Weaver et aI. (1968) & Weaver et aI. (1974) que
obtiveram resultados satisfat~rios utilizando concentra
ções do SADH de 2000 ppm. Provavelmente, nas condições
clim~ticas (tropical semi-~rida) em que foi realizado es
te trabalho, a videira responda de forma diferente a de
terminados produtos quimicos.
Produção, percentagem de sólidos solúveis, acidez total
e acidez real

A Tabela 5 (ensaios de nº 1 e 2) mostram que nao hou
ve diferença estatistica entre os tratamentos. Estes re
sultados estão de acordo com os obtidos por Haeseler
(1976).

EFEITO DO GLIFOSATE NA BROTAÇÃO DA GEMA APÓS A PODA

Percentagem de gemas brotadas
Não houve diferenças estatisticas entre os tratamen

tos conforme mostra a Tabela 6. O Glifosate utilizado co
mo herbicida de efeito sistêmico, quando aplicado na pa~
te a~rea da planta, tende a migrar para o sistema radicu
lar (Weaver 1976).

Produção, percentagem de sólidos solúveis, acidez total
e acidez real

Não houve diferenças significativas entre os tratamen
tos para produção e os parimetros determinados no mosto



TABELA 5. Ensaios nº 1 e 2: Influência do SADH na percentagem de gemas brotadas, produção, percentagem de sólidos solt;.veis, aci
dez real e acidez total.

Percentagem Produção Percentagem de Acidez real Acidez total
Ensaios Tratamentos de gemas sólidos sol~veis

brotadas (kg) (oBRIX) (pH) (mgHT/1)

(100 ppm/PA) 15,69 13,875 17,52 3,45 7,49
2 (1000 ppm/PA) 15,41 14,625 15,7 3,0 6,67
3 (2000 ppm/PA) 11,97 12,75 16,72 3,27 6,71
4 (3000 ppm/PA) 20,05 11,375 16,72 3,12 7,67 N

N
(Controle) 19,49 18,625 16,72 3,3 7,15

(100 ppm/PA) 29,12 1~,925 17,37 3,27 7,34
2 (1000 ppm/PA) 27,87 9,55 16,87 3,35 9,15

2 (2000 ppm/PA) 27,12 10,875 17,05 3,3 8,81
4 (3000 ppm/PA) 30,75 14,3 17,35 3,12 7,86
5 (Controle) 27,37 14,55 16,85 3,3 9,10

Os tratamentos nao diferiram estatisticamente pelo teste de Duncan, ao nivel de 5% de probabilidade.



TABELA 6. Influência do Glifosate na percentagem de gemas brotadas, produção, percentagem de s~lidos sol~veis, acidez real e aci
dez total.

Percentagem Produção Per-centagera de Acidez real Acidez total
Tratamentos de gemas s~lidos sol~veis

brotadas (kg) (oBRIX) (pH) (mgHT/l)

(0,1% PA) 9 3,85 15,76 3,1 3,954
2 (0,075% PA) 11,4 3,97 15,4 3,2 3,54
3 (0,05% PA) 10 3,45 16,56 3,26 3,8
4 (0,025% PA) 10 3,15 16 3,18 3,682
5 (Controle) 11 4,39 16,04 3,18 3,682

Os tratamentos nao diferiram estatisticamente pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade.

N
W
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da uva, conform~ pod~ ser observado na Tabela 6.

EFEITO DA ELIMINAÇÃO PARCIAL E TOTAL DA BROTAÇÃO APICAL
E REMOÇÃO DAS ESCAMAS DAS GEMAS NO ROMPIMENTO DA GEMA

Percentagem de gemas brotadas
Conforme ~ mostrado na Tabela 7 (ensaio nº J), o tra

tamento d~ n~m~ro 4B (remoçio das escamas das gemas em
ramos emor-gado s ) foi est a t ist icamen te superior aos de
mais, sendo que est~s não diferiram entre si. Todos os
tratam~ntos com ramos emorgados, embora sem diferenciarem
esta tis t icamcn t c , a pre scn tar am br-ot a çoe s superiores ao
seu co rrcspond cn t c com ramos na vertical. Observou-se nos
tratamentos 2A e 2B que a rcmoçao total da primeira b r-o

tação não indu=iu a quebra de dorm~ncia das gemas inf;
riores, t ran sf e rind o dessa f o rma a dominância apical d;-
br-ot.açao removida pa ra a gema imediatamente inferior. No s
tratamentos 3r\ e 3B, o desfolham~to do ramo brotado pro
vocou uma brotação das gemas axilares deste ramo. enqua~
to que as demais gemas da va ra permaneceram dormentes.

O ensaio de nO 2 (Tabela 7), onde todos os tratamen
tos tiveram suas plantas com ramos emürgados. müstra re
sultados semelhantes aos obtidos no ensaio nº 1. com o
tratamento remoção das escamas das gemas estatisticamen
te superior aos demais.

O efeito da emorgação dos ramos na melhoria da brota
çio esti de acordo com o obtido por Bhujbal (1975) rracv.
Thompson Seedless.

O aumento de brotação das gemas. atrav~s da remoçao
das escamas, esti de acordo com os resultados obtidos por
Iwasaki & Weaver (1977), Emmerson & Powell (1975) e
Iwasaki (1980), em cvs. de V-i..{:.L·1 viru.Lena, v.ü-i.-1 /I..-i.pw1.-i.a.



TABELA 7. Ensaios nº 1 e 2: Influência dos tratamentos na percentagem de gemas brotadas, produção, percentagem de s~lidos solú
veis, acidez real e acidez total.

Percentagem Produção Percentagem de Acidez real Acidez total
Ensaios Tratamentos de gemas s~lidos solúveis

brotadas (kg) (oBRIX) (ph ) (rngHT/l)

IA 12 b 10,0 19,1 3,5 4,55
lB 26 b 9,0 18,9 3,3 4,55
2A 14 b 5,3 19,0 3,4 5,20
2B 20 b 9,5 18,7 3,5 5,00
3A 11 b 5,5 19,2 3,4 5,45 I.)

'...11

3B 24 b 7,0 19,6 3,3 5,47
4A 22 b 6,2 19,6 3,3 5,30
4B 44 a 12,0 19,0 3,3 5,20

15,4 9,7 b 20,36 3,2 5,2
16,2 9,5 b 21,00 3,3 5,4

3 25,2 a 15,4 a 20,72 3,1 5,4
4 19,0 b 10,8 b 21,64 3,2 5,3

Valores com a mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de pr-obab i Li
dade.
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Produção
Os resultados do ensaio nº 1 (Tabela 7) foram parcia!

mente prejudicados, pois algumas parcelas sofreram ata
ques de p~ssaros, pr~ximo à colheita do experimento.

A Tabela 7 (ensaio nº 2) mostra que o tratamento remo
ção das escamas das gemas obteve uma produção estatisti
camente superior a dos demais, decorrente da melhor bro
taçao.
Percentagem de sólidos solúveis, acidez total e acidez
real

Não houve diferença estatistica para os parimetros de
terminados no mosto da uva, conforme pode ser observado
na Tabela 7, ensaios nº 1 e 2.

CONCLUSÕES

Os resultados dos ensaios aqui-apresentados, tendo-se
em conta o comportamento da videira na região tropical
semi-~rida do subm~dio são Francisco, permitem concluir:

1. O desfolhamento em diferentes epocas antes da poda
e remoção total da brotação apical, desfolhamento da pri
meira brotação, pulverizaç~es com diferentes concentr:
ç~es de SADH e pulverizaç~es comdiferentesconcentraç~es
de glifosate ap~s a poda não influenciam na melhoria da
brotação da cv. It~lia, nem nos parimetros determinados
no mosto da uva.

2. A emorgação dos ramos, associada a eliminação das
escamas das gemas, induzem significativamente a uma me
lhor brotação e, como conseqü~ncia, a um aumento naprod~
ção. Conclui-se que a dorm~ncia das gemas não est~ reI:
cionada com fatores biol~gicos como o não desenvolvimento
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completo das mesmas por ocasiao da poda. Talvez as esca
mas das gemas induzam a uma dormência fisica ou fisiol~
gica atraves de elevadas concentrações de substânciasini
bidoras.
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